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A Estrada Parque Taguatinga (EPTG) começa a se transformar em um corredor de cores e
beleza. Os primeiros ipês, plantados em 2022 pela Companhia Urbanizadora da Nova Capital
do Brasil (Novacap), floresceram neste início de temporada, trazendo vida ao canteiro central
da via que liga o Setor de Indústria e Abastecimento (SIA) a Taguatinga. Foram plantadas duas
mil mudas, sendo 500 de cada cor (amarelo, branco, rosa e roxo). O projeto foi pensado para
que, entre maio e setembro, diferentes espécies floresçam em sequência, criando um
espetáculo natural que deve se repetir anualmente. “Os ipês foram organizados em grupos por
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cor, de forma alternada, o que vai permitir que a via seja tomada por uma sucessão de flores,
colorindo a paisagem a cada estação”, explica o diretor das Cidades da Novacap, Raimundo
Silva. Antes do plantio, a companhia realizou um mapeamento para identificar áreas livres de
árvores e preparou o solo durante o período de seca. As mudas, produzidas no viveiro da
própria Novacap, foram plantadas com a chegada das chuvas, entre outubro e novembro. A
iniciativa na EPTG faz parte de um conjunto mais amplo de ações voltadas à arborização do
Distrito Federal. Outros locais estratégicos também vêm recebendo atenção especial, como o
balão do Riacho Fundo, o Viaduto Joaquim Roriz (Trevo de Triagem Norte), o Viaduto do
Sudoeste e o Parque da Cidade Dona Sarah Kubitschek. No Parque da Cidade, por exemplo,
mais de três mil mudas foram plantadas entre os estacionamentos 4 e 5. Um ano depois,
espécies nativas e adaptadas ao Cerrado já embelezam o espaço, em substituição aos antigos
pinheiros que ocupavam a área havia mais de quatro décadas. O projeto seguiu a proposta
original do paisagista Roberto Burle Marx. Outra intervenção de destaque ocorreu no Complexo
Viário Deputado César Lacerda, no Riacho Fundo, como parte da segunda etapa da obra. Ali,
foram plantadas 89 palmeiras adultas de espécies do Cerrado, como jerivás e guarirobas, ao
longo dos dois viadutos em trincheira, executados pelo Departamento de Estradas de
Rodagem do DF (DER-DF).
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